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  INTRODUÇÃO


  Ansiedade, medo, preocupação e estresse – termos bem conhecidos em nossos dias – fazem parte do cotidiano de muita gente. Cada vez mais ouvimos falar de uma forma extrema de tensão, conhecida por “ataque de pânico”. Há alguns anos presenciei um desses casos no posto médico de um navio. Tais ocorrências extremas de ansiedade estão se tornando espantosamente comuns em nossa sociedade. Elas, em geral, se relacionam com um medo infundado, tão opressivo e dominante que aperta e faz disparar o coração, causa arrepios ou suor e leva uma pessoa a se sentir totalmente incapaz de qualquer reação por alguns instantes.


  Uma senhora escreveu um artigo emocionado sobre sua experiência pessoal, intitulado “Fui Prisioneira de Ataques de Pânico”, no qual relata: “Enquanto estava sendo entrevistada por meu provável empregador, aconteceu um episódio terrível. A sala sem janelas, onde se realizava a entrevista, oprimia-me, o ar parecia faltar. Sentia minha garganta querer se fechar e o zumbido em minha cabeça tornava-se ensurdecedor. Tudo o que pude pensar foi: Tenho de sair daqui. Minha mente e meu coração ficaram incontroláveis por um período de tempo que pareceu uma eternidade, enquanto fingia estar à vontade. Por fim, o diálogo terminou sem que eu tivesse dado ao entrevistador qualquer indício de descontrole naqueles segundos em que estava a ponto de sair correndo ou perder os sentidos. ... Suportei o ímpeto instintivo de lutar ou fugir que geralmente experimentamos em situações ameaçadoras.” (Liautaud, Marian V. Today’s Christian Womans p. 24, jun./ago.) No entanto, o fato é que ela não estava enfrentando uma situação ameaçadora.


  A ansiedade é, em sua essência, uma reação inadequada às situações – muito diferente das inquietudes e preocupações da vida que motivam as pessoas a agir de forma responsável. O estresse e a pressão, em vez de serem prejudiciais, fortalecem-nos para que encaremos os desafios que Deus coloca diante de nós nesta vida. O apóstolo Paulo escreveu que, além das inclementes pressões externas que tinha de enfrentar, tais como perseguições, necessidades e prisões, ele também levava diariamente sobre si a pressão interior da “preocupação com todas as igrejas” (2Co 11.28). Além do que ainda se solidarizava com as inquietações dos outros, o que o fez escrever: “Quem enfraquece, que eu também não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu não me inflame?” (v. 29). Entretanto, ele não dispunha de um meio alternativo. Na realidade, esse tipo de reação às pressões é o que Paulo buscava naqueles que trabalhavam com ele. Observemos como ele recomenda Timóteo à igreja de Filipos: “Ninguém tenho de igual sentimento que, sinceramente, cuide dos vossos interesses” (Fp 2.20; cf. 1Co 4.17).


  Qualquer pessoa que conheça e ame o Senhor Jesus é capaz de lidar com tais pressões. O meio equivocado de controlar o estresse da vida é preocupar-se com ele. O próprio Jesus disse três vezes: “Não andeis ansiosos... não vos inquieteis” (Mt 6.25,31,34). Mais tarde, Paulo reiterou: “Não andeis ansiosos de coisa alguma” (Fp 4.6). A ansiedade, em qualquer tempo, é um pecado, porque transgride a clara prescrição bíblica.


  Permitimos que nossa agitação diária se converta em ansiedade e, por conseguinte, em pecado, quando os nossos pensamentos se concentram no que está por vir, em lugar de fazermos o melhor possível em nosso momento presente. Tais pensamentos são improdutivos. Eles acabam por controlar-nos – uma vez que podem se tornar outros empecilhos mais adiante – e levam-nos a negligenciar outras responsabilidades, gerando sentimentos reais de culpa. Se não cuidar-mos de tais sentimentos de maneira produtiva, recuando e refletindo sobre nossos reais deveres na vida, perderemos a esperança, em vez de encontrar respostas. A ansiedade deixada sem solução pode debilitar a mente e o corpo do indivíduo e até mesmo conduzi-lo a ataques de pânico.


  Chamam-me atenção as soluções que alguns cristãos apresentam para o problema da ansiedade. Pelo menos, aquelas reveladas em uma pesquisa feita em livros sobre o assunto, publicados por editoras evangélicas. A maior parte revela orientação estereotipada, anedótica ou psicológica. Tal literatura contém várias histórias bonitas, porém poucas referências bíblicas. Quando os textos são utilizados, frequentemente são casuais e fora do contexto. Os conceitos das Sagradas Escrituras são muitas vezes condensados em palavras soltas, apresentados da seguinte forma: “Se você fizer [palavra 1] e [palavra 2], então Deus deverá fazer [palavra 3].”


  Mais preocupante que a abordagem superficial é a atitude desdenhosa de que as Escrituras, desvinculadas da psicologia moderna, não são suficientes para lidar com a ansiedade e outras preocupações da vida.


  Ela contradiz a verdade bíblica de que, “visto como, pelo seu divino poder [de nosso Senhor Jesus Cristo], nos têm sido doadas todas as coisas que conduzem à vida e à piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude” (2Pe 1.3). Meu interesse sobre esta questão levou-me a escrever Nossa Suficiência em Cristo (Dallas: Word, 1991).


  O perigo latente de os crentes serem incentivados a assumir uma abordagem psicológica ante a ansiedade tornou-se para mim bem claro quando li a respeito de uma jovem cristã chamada Glória. Ela procurou aconselhamento depois de anos de aborrecimentos causados pelo seu excesso de peso, o que a fez submeter-se a uma famosa clínica cristã em Dallas e começar uma extensa terapia. Pelo fato de a clínica fazer propaganda em uma estação de rádio evangélica local e ser citada por autores de livros largamente disponíveis em livrarias cristãs, Glória convenceu-se de que aquele era um lugar confiável e seguro para a filha de um pastor batista. Foi o começo de um pesadelo que culminou em um processo contra seus pais, pois fora levada a “lembrar” de crimes estranhos e indescritíveis que eles teriam supostamente cometido contra ela.


  A D Magazine, uma revista de Dallas, descobriu a história e investigou-a a fundo (Whitley, Glenna. “A Sedução de Glória Grady”, págs. 45-71, out. 1991). Os editores descobriram que não havia nem ao menos um episódio isolado para comprovar quaisquer elementos da história de Glória e que ela parecia ter sido programada com as expectativas e sugestionamentos concebidos por seu terapeuta, cujos registros mostraram que ele tratou de vários pacientes que tiveram semelhantes “lembranças”.


  Uma das tragédias mais vergonhosas ocorre quando crianças sofrem abusos sexuais de seus pais, mas não há absolutamente nenhuma evidência de que tal trauma fique escondido em algum lugar oculto da mente e seja acessível somente a um terapeuta especializado. “A amnésia não é comum no estresse pós-traumático”, esclarece um especialista citado pela D Magazine. “O que ocorre é o contrário: há uma preocupação com o fato” (pág. 69). Glória cedeu ao poder da sugestão e pagou um preço terrível. A D Magazine concluiu que: “Anos após ter confiado em psicólogos cristãos para ajudá-la a emagrecer, ela pesa mais do que antes. As lembranças da infância de Glória tornaram-se distorcidas na visão de um inferno na terra” (pág. 71). Ela está totalmente afastada das pessoas de quem mais precisa, por haver sido levada a acreditar nas mentiras sobre elas. Sua angústia está longe de ser aliviada. Que final assustador para a busca de uma jovem, destinada a angustiar-se por causa do seu peso!


  Moral da história: devemos ser cuidadosos no modo como lidamos com nossas ansiedades e saber qual aconselhamento devemos seguir. Veja o que você pensa deste conselho extraído de um livro cristão contemporâneo:


  Sugerimos que o leitor dedique quinze minutos de manhã e outros quinze minutos à noite à ansiedade. Se ela surgir outras vezes durante o dia, deve-se tomar nota e prometer cuidar dela durante os períodos sugeridos. A vida livre de ansiedade requer que restrinjamos a preocupação natural que todos sentimos em um período de tempo determinado de apenas 1% de um dia de 12 horas (Minirth, Frank, Meier, Paul, Hawkins, Don. Viva Livre da Ansiedade. Nashville: Thomas Nelson, 1989, págs. 113-14).


  Lembra-se do que Jesus e Paulo disseram sobre a ansiedade? Eles não sugeriram que a sentíssemos duas vezes por dia, mas ordenaram que jamais a tivéssemos. A sugestão anterior faz tanto sentido quanto determinar um limite de tempo para os pensamentos lascivos ou para quaisquer outros pecados que ocorrem “naturalmente” aos pecadores!


  Por favor, não me compreenda mal: não sou contra todas as formas de aconselhamento. Embora me veja compelido a adverti-lo acerca do conselho intitulado de cristão, mas que utiliza meios não bíblicos para resolver problemas espirituais, tais como a ansiedade, estou consciente da profunda necessidade de as pessoas conhecerem o que as Escrituras dizem sobre as dificuldades que elas enfrentam. Eis o motivo pelo qual sou um ávido proponente de aconselhamento espiritual bíblico. Há uma grande carência nas igrejas de pessoas dotadas, qualificadas e diligentes para se colocar ao lado daqueles que estão ansiosos, sentindo-se culpados, deprimidos ou assustados. Em minha própria igreja, criamos um ministério que prepara nossos membros para o aconselhamento bíblico, de modo que possamos ajudar, com amor, os outros a aplicar as soluções bíblicas para seus problemas.


  Pensar em tais importantes questões leva tempo. Para abordarmos “biblicamente” a ansiedade, precisamos primeiro conhecer as passagens relativas ao tema. Em seguida, precisamos considerá-las em seu contexto, não apenas as citar ou recitar impensadamente ou usá-las como base para uma bonita história ou como técnica sugerida para a modificação do comportamento. “Porque como [o indivíduo] imagina em sua alma, assim ele é” (Pv 23.7).


  À medida que realinhamos nosso pensamento sobre a ansiedade com o que Deus diz na Bíblia, seremos pessoas diferentes. Estaremos prontos para aplicar a sua preciosa Palavra em nossos corações. Não somente saberemos que não devemos ficar ansiosos como teremos confiança e êxito em comprovar isso, sendo ofensivos em nossa tentativa.


  Dei a este livro o título Anxiety Attacked (nós o chamamos de Abaixo a Ansiedade, N. do E.) porque desejo que você saiba que pode atacar este inimigo assustador e vencê-lo. Cada capítulo e um apêndice no final mostram-lhe recursos bíblicos específicos para que possa fazê-lo. Creio que você os achará úteis, habilitando-o a dizer com o salmista:


  “Quando eu digo: ‘Resvala-me o pé’,


  A tua benignidade, Senhor, me sustém.


  Nos muitos cuidados [ansiedades] que dentro de mim se multiplicam,


  As tuas consolações me alegram a alma” (Sl 94.18-19).


  1

  OBSERVE COMO DEUS CUIDA DE VOCÊ


  O legendário detetive Sherlock Holmes, de Sir Arthur Conan Doyle, é uma das mais intrigantes criações da ficção literária. Ele é simplesmente extraordinário. Seu famoso parceiro, Dr. John Watson, é um tipo comum. Watson é frequentemente retratado de forma errônea como um tolo atrapalhado, o que, entretanto, contraria a tentativa de Doyle de fazer a maioria dos leitores inteligentes se parecer com ele. Neste famoso diálogo entre Holmes e Watson, observe qual personagem se parece mais com você:


  Holmes: “Você vê, mas não observa. A diferença é clara.


  Por exemplo, você tem visto frequentemente os degraus que conduzem ao corredor desta sala.”


  Watson: “Sim. Frequentemente.”


  Holmes: “Quantas vezes?”


  Watson: “Bem, mais ou menos umas cem vezes.”


  Holmes: “Então quantos degraus são?”


  Watson: “Quantos? Não sei.”


  Holmes: “Aí está! Você não observou. E, no entanto, viu. É exatamente nesse ponto que desejava chegar. Pois bem, sei que são dezessete degraus, porque não só vi como observei” (“Um Escândalo na Boêmia” in Histórias Completas de Sherlock Holmes. Nova York: Doubleday, 1927).


  Provavelmente, muitos de nós desconhecemos quantos degraus subimos dia após dia, agindo tal como Watson. Mas, neste episódio, Holmes toca no ponto semelhante ao de Jesus em Mateus 6.25-34. Nesta passagem, Jesus aborda diretamente a questão da ansiedade, dizendo-nos como devemos agir e por quê. Como Holmes, ele diz que precisamos dar uma boa olhada no que está à nossa volta e observar ou refletir sobre o que está por trás daquilo que vemos. Eis o que Jesus nos ensina a ponderar, se quisermos nos libertar da ansiedade:


  Por isso vos digo: não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o alimento, e o corpo, mais do que as vestes?


  Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso Pai celeste as sustenta. Porventura, não valeis muito mais do que as aves? Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um côvado ao curso da sua vida? E por que andais ansiosos quanto ao vestuário?


  Considerai como crescem os lírios do campo: eles não trabalham, nem fiam. Eu, contudo, vos afirmo que nem Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles. Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada no forno, quanto mais a vós outros, homens de pequena fé?


  Portanto, não vos inquieteis, dizendo: “Que comeremos? Que beberemos? ou: Com que nos vestiremos?” Porque os gentios é que procuram todas estas coisas; pois vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas elas; buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu próprio mal (vs. 25-34, destaque dado pelo autor).


  A oração imperativa: “Não vos inquieteis”, repetida com frequência, constitui o ponto central. O Senhor está insistindo em uma ordem com relação à ansiedade: pare e desista, baseando-se no cuidado supremo de um Deus amoroso e onipotente.


  COM O QUE NOS PREOCUPAMOS


  Todos temos de admitir que a excessiva preocupação é uma tentação em nossas vidas. Para muitos, um passatempo favorito, pois pode ocupar os pensamentos de uma pessoa por boa parte do dia. Entretanto, a ansiedade impõe um tributo cruelmente pesado e muito além da necessidade de evitar seus efeitos psicológicos e fisiológicos; o fato é que Jesus ordenou que não a sintamos, deixando claro que se o fizermos estaremos pecando. O cristão que age dessa forma está na verdade dizendo: “Deus, sei o que tu dizes em tua Palavra, mas não estou seguro de que possas me livrar disso.” A ansiedade é uma rude desconfiança do poder e amor de Deus e, apesar de sua falta de sutileza, incorremos nela com facilidade e frequência.


  A palavra inglesa worry (preocupação, ansiedade) vem do inglês antigo wyrgan, que significa “sufocar” ou “estrangular”*. A origem é apropriada, uma vez que ela sufoca a mente, centro de nossas emoções. A palavra sugere ainda a noção de ataque de pânico e descontrole.


  Como vemos, não somos muito diferentes daqueles a quem Jesus falava. Eles se preocupavam com o que iriam comer, beber e vestir. E se você deseja legitimar sua ansiedade, nada melhor do que expressá-la nestas palavras: “Ora, afinal de contas, não estou ansiando por coisas extravagantes, me preocupo com coisas básicas.” Mas isso é vetado ao cristão.


  Ao ler as Escrituras, uma lição que você aprende é que Deus deseja que seus filhos se concentrem nele, não nas coisas mundanas e passageiras. Ele diz: “Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da terra” (Cl 3.2). Para permitir que façamos isso, ele diz: “Não fique preocupado com coisas banais. Eu cuidarei disso”. Um princípio fundamental da vida espiritual é que não somos pessoas terrestres. A confiança plena em nosso Pai Celestial dissipa a ansiedade e quanto mais o conhecermos, mais confiaremos nele.


  Muitas pessoas ricas se preocupam com as suas necessidades – eis o porquê acumulam suas riquezas como um meio de se proteger contra as eventualidades futuras. As pessoas pobres também se preocupam com coisas essenciais, porém não têm condições de ajuntar recursos. E ainda bem que não podem fazê-lo, porque a autoprovisão é uma tentativa de determinar o próprio destino, sem recorrer à fé e confiança em Deus, e até mesmo os cristãos podem cometer esse erro.


  Os crentes devem ser financeiramente responsáveis e provedores da sua família (1Tm 5.8). A Bíblia não insinua que ter uma conta de poupança, investir algum dinheiro extra ou possuir um seguro demonstram falta de confiança em Deus. Tais provisões do Senhor são salvaguardas razoáveis para a maioria das pessoas em qualquer sociedade moderna e complexa. Porém, elas devem estar em equilíbrio com o ensinamento de Jesus para buscarmos “em primeiro lugar o seu reino e a sua justiça” (Mt 6.33) e ajuntarmos “tesouros no céu” (v. 20). Não devemos esbanjar conosco o que Deus nos deu para o cumprimento de seus santos propósitos.


  Creio em um planejamento sábio; porém, se após fazer tudo o que é capaz, você ainda se atemoriza diante do futuro, o Senhor diz: “Não vos inquieteis”. Ele prometeu atender a todas as nossas necessidades e o fará: “Meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades” (Fp 4.19). A preocupação é dele, não sua.


  O QUE JESUS DIZ SOBRE A ANSIEDADE


  Em Mateus 6.25, Jesus diz: “Não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o alimento, e o corpo, mais do que as vestes?”. Em grego, a construção da oração foi traduzida apropriadamente: “Parem de se preocupar”. Porém, no versículo 31, é diferente e significa: “Não comecem a se inquietar.” Assim, Jesus enfatiza essa passagem com a seguinte ideia: Se vocês estão ansiosos, parem; se ainda não começaram [a ficar ansiosos], não o façam.


  A palavra grega para “vida” é psuche. Ela se relaciona com a plenitude de vida terrena, física e exterior. Não seja ansioso pelas coisas deste mundo temporal – e com o alimento, a vestimenta e o abrigo associados a ele. Anteriormente, Jesus disse: “Porque onde está o teu tesouro, aí estará também o teu coração” (Mt 6.21). Ambicionar tesouros terrenos produz afeições terrenas. Eles cegam nossa visão espiritual e afastam-nos do serviço de Deus. Eis a razão pela qual ele promete satisfazer as nossas necessidades.


  Como filhos de Deus, temos um único objetivo – o tesouro no céu; uma única visão – os propósitos de Deus; e um único Mestre – Deus, não o dinheiro (vs. 19-24). Portanto, não fiquemos preocupados com as coisas deste mundo – o que “havemos de comer ou beber” (v. 25).


  Provavelmente, em nossa sociedade tal advertência parece um tanto obscura. Afinal de contas, há uma mercearia de todo tipo em praticamente cada quarteirão da cidade. Temos tanta água em nossas casas que nem sequer pensamos nela. Entretanto, de repente, algum profeta do caos aparece e diz algo que faça com que comecemos a nos preocupar.


  Para avaliar o impacto do que Jesus disse aos seus ouvintes, imagine o que seria viver em um país de poucos recursos. Se estivesse vivendo na Palestina na época de Jesus, você poderia ter motivos de preocupação. Havia ocasiões quando a neve não caía sobre as montanhas e, como consequência, as correntes de água não chegavam aos rios. De vez em quando, uma praga de gafanhotos devastava as colheitas, trazendo fome à população. Por outro lado, quando havia fome, não havia dinheiro e, sem ele, ninguém podia comprar roupa e outros gêneros de necessidade.


  As palavras de Jesus sobre não ter ansiedade acerca de tais coisas são cheias de significado no contexto em que viveu. Certamente, esta é uma evidência de nossa própria ansiedade a respeito das coisas essenciais da vida. Jesus pergunta então retoricamente: “Não é a vida mais do que o alimento, e o corpo, mais do que as vestes?” (v. 25). É evidente que sim, mas você não pensaria isso levando em conta o que se prega hoje em dia e a necessidade das pessoas correrem atrás do que precisam. Muitos em nossa sociedade preocupam-se excessivamente com coisas relacionadas ao bem-estar do corpo – maquiagem, cabeleireiro, ginástica, cirurgia plástica, roupas, um belo carro, uma casa confortável, alimentação, joias, passeios de barco, natação, esqui, viagens de cruzeiro e muitas outras. Mas a vida não está contida nessas coisas; ela transcende todas as exterioridades. A vida emana de Deus e a sua plenitude, de Jesus Cristo.


  POR QUE ELE DIZ ISTO


  Jesus dá a nós, seus filhos, três razões para não nos preocuparmos com nossas vidas: é desnecessária por causa do nosso Pai, incompatível por causa da nossa fé e insensata por causa do nosso futuro.


  A ansiedade é desnecessária por causa do nosso Pai


  É desnecessário viver ansioso com as finanças, pelas coisas básicas da vida e pelo que comeremos, beberemos ou vestiremos por causa de quem nosso Pai Celestial é. Esquecemos de quem ele é? Meus filhos nunca se preocuparam quando farão sua próxima refeição ou se terão roupas, uma cama ou algo para beber. Tais pensamentos jamais passariam por suas mentes, porque me conhecem o suficiente para saber que eu proverei as suas necessidades – apesar de eu estar bem longe de ser fiel como Deus. Entretanto, quantas vezes falhamos em crer que Deus atende às nossas necessidades tal como qualquer pai terreno.


  Se o seu conceito de Deus está correto e o vê como seu Possuidor, Controlador e Provedor, e, além disso, seu Pai amoroso, você sabe que nada tem com o que se preocupar. Jesus disse: “Qual dentre vós é o homem que, se porventura o filho lhe pedir pão, lhe dará pedra? Ou se lhe pedir um peixe, lhe dará uma cobra? Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará boas coisas aos que lhe pedirem?” (Mt 7.9-11).


  Uma vez que todas as coisas estão sob o controle de Deus, descanse com a certeza de que ele cuida de tudo em favor de seus filhos. Jesus ilustra isso com três observações sobre a natureza.


  Deus sempre alimenta suas criaturas


  Em Mateus 6.26 Jesus diz: “Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso Pai celeste as sustenta. Porventura, não valeis vós muito mais do que as aves?” Posso imaginar o Senhor sentado no alto de um monte da Galileia observando a outra margem do mar, a brisa crispando a superfície da água, o sol brilhando no céu. Já que aquela parte do Mar da Galileia era conhecida como rota de pássaros migradores, Jesus talvez tenha visto uma revoada deles enquanto falava.


  Ele deseja que pensemos nos pássaros. Notem: Os pássaros não se agrupam e dizem: “Temos de criar uma estratégia para continuarmos vivos”. Eles não possuem consciência ou capacidade para raciocinar. Entretanto, Deus lhes deu instinto ou capacitação divina para suprirem suas necessidades. Deus não apenas criou a vida; ele também a sustenta.


  Em Jó 38.41 e no Salmo 147.9 vemos que os filhotes de pássaros clamam para que Deus lhes mande comida. Jesus acrescenta também que, muito embora eles não semeiem, nem ceifem, ou ajuntem o excedente em celeiros, seu Pai Celestial ouve e provê seu alimento diário. Isso, porém, não é uma desculpa para a preguiça. Você jamais verá um pássaro em um galho de árvore com o bico bem aberto. Provavelmente você já tenha percebido que minhocas não caem do céu! Deus alimenta os pássaros por meio do instinto que deu a eles e que estes usam para encontrar alimento, o que exige muito trabalho. Estão sempre ocupados à procura de pequenos insetos, preparando seus ninhos, cuidando de seus filhotes, ensinando-lhes a voar, tirando-lhes do ninho no tempo certo, migrando em bando nas estações, etc.


  Todo esse trabalho deve ser feito, se quiserem comer, mas nunca trabalham em demasia, somente o necessário. Nem mesmo em seus sonhos mais estranhos um pássaro diria: “Vou construir ninhos maiores. Vou estocar minhocas. Vou dizer a mim mesmo: ‘Pássaro, coma, beba e alegre-se’.” Os pássaros trabalham dentro dos desígnios divinos e nunca passam da conta. Eles engordam somente quando as pessoas os põem em gaiolas.


  Os pássaros não ficam ansiosos para encontrar comida, apenas repetem sua tarefa diária até encontrá-la, o que acontece sempre porque Deus está cuidando deles. Eles não têm motivo algum para ficar ansiosos, assim, por que razão você ficaria? Jesus ainda ilustra: “Não se vendem dois pardais por um asse? E nenhum deles cairá em terra sem o consentimento de vosso Pai. E, quanto a vós outros, até os cabelos todos da cabeça estão contados. Não temais, pois! Bem mais valeis vós do que muitos pardais” (Mt 10.29-31).


  Você não é muito melhor do que um pássaro? Nenhuma ave foi criada à imagem de Deus, ou destinada a ser coherdeira com Jesus Cristo, ou tem um lugar preparado no céu. Se Deus sustém a vida de um passarinho, não acha que ele cuidará de você? A vida é um dom de Deus. Se ele nos dá o maior dom, ou seja, a própria vida, você não crê que ele nos dará uma dádiva menor, sustentando-a? Certamente ele o fará, portanto não se preocupe.


  Tenha em mente, por certo, que, à semelhança do pássaro, temos de trabalhar, porque Deus ordenou que o homem ganhasse seu pão com o suor do seu rosto (Gn 3.19). Se não trabalhamos, não temos o direito de nos alimentar (2Ts 3.10). Assim como Deus provê para os pássaros por meio do seu instinto, igualmente ele o faz para o homem por intermédio de seu esforço.


  Algumas pessoas temem pela escassez de recursos. Li um folheto do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos com o seguinte título: “O Mundo Está Enfrentando a Escassez?”, que dá estas respostas a duas perguntas comuns:


  
    	“O suprimento de alimento do mundo é suficientemente grande para atender às necessidades mínimas de toda a humanidade?” RESPOSTA: “O mundo tem alimento mais do que suficiente para todos os homens, mulheres e crianças. Se a produção mundial de alimentos tivesse sido dividida e distribuída uniformemente entre a sua população nos últimos 18 anos, cada pessoa teria recebido mais do que o número mínimo de calorias. De 1960 até hoje, a quantidade de grãos produzidos no mundo jamais caiu abaixo de 103% do mínimo necessário e alcançou a média de 108% entre 1973 e 1977. ... Se existisse atualmente um sistema para distribuição equitativa de grãos, 4 bilhões de pessoas teriam à disposição cerca de um quinto a mais de grãos per capita do que tiveram 2.7 bilhões há 25 anos” (Órgão para Negócios Governamentais e Públicos, jun. 1979, pág. 4).
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